umERo 90 


ASSIGNA-SE nO) 
Y iptorio recebem-: 
aa o E RANTES gozarão 
publicado, não será vulregue. 


escriplorio da Redacção, RUA D! 
os annuncios e corres 


— Publica-s: 


im todos 05 referidos aununcios, 


23 DE ABRIL, 


IV ANNO — 1857 


O Commercio do Porto. 


E S. FRANCISCO n.º 12 e 13. Preco da 


porte. 


pundencias francas de 
do Bi 
e todus os dias não santilicados. 


e assiguatua, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, 
ANNUNCIOS e CORRESPONDE CIAS, por linha, 40 r 
o de 25 por ceuto. — Qualquer artigo “im relação com o programms d'esto jornal, será publicado gratuitamente — 


trimest 


—repetidos 20 


PROPRIETAIOS: H. €. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


Têis — ANNUNCIUS DE SAHIDA D) 


re (franco) 18900 réis — Numero avuLso 40 réis. — 
vos, cada vez, 120 r 
ripto mandado á redaeç: 


PARTE OFFICIAL. 
Q «Diario do (eb de 21 só contem 


um decreto acceitando a desistencia que fez João | 
Amaro Mendes de Carvalhe da carreira da ma- 
gistratura judicial e do direito que a lei lhe 
dá psra a appnsentação, sendo por isto e pelos 
seus merecimentos agraciado com a carta de 
conselho — e uma lista de varias mercês hono- 
rificas concedidas durante o mez de Barço. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 47 de Abril.) 


PAESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


Sendo meio dia, verificada a presença de 
BG snrs. deputados, abriu-se s sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente. É Ê 

A- correspondencia teve o competente des- 
tino. 

O snr. Maximsaxo Ozorto : — mandou para 
& meza duss representações : uma da camara 


municipal de Alijó, e outra da: camara de Pe- | 


neguião, districto de Villa Real, pedindo que 
do emprestimo voltado para obras publicas no 
Douro, seja applicada uma parte para obras na 
margem direita do rio Douro. 


ORDEM DO DIA. 


Discussão de parecer n.º 52 pelo qual é 
auctorisado o governo a elevar a 124000 réis 
mensaes o suldo dw primeiro tenente de arti- 
Meiros de ordenanças, addido ao primeiro ba- 
talhão de veteranos, Rafael José Lopes da Silva. 
Foi approvado sem discussão. 

Passou-se á discussão do projecto n.º 55. 
E'o seguinte: 
Artigo 1.º “As Informações sobre sciencia 
e merito moral dos alumnos que concluirem os 
eursos academicos na universidade de Coimbra 
serão dadas em esscrutinio secreto por maioria 
de votos dos conselhos das respectivas facul- 
dades, sem se memcionar os votos que cada 
um dos informandos tiver a favor ou contra. 
$1.º Nas Informações de licenciado terão 
vote os lentes cathedraticos, e substitutos or- 
elinarios e nas de formatura, além dos calhedra- 
ticos, os substitutos ordinarios que liverem re- 
gido cadeira por nais de quatro mezes, em al- 
gum dos respectivos annos lectivos. 

6 2.º Estes conselhos deverão constar, 
pelo menos, de dous terços do numero legal 
dos lentes que n'elles tem direito a votar, nos 
termos do 5. antecedente. 

$ 3.º Ficam extinctas as informações de- 
pois do grau de doutor 

Art. 2.º Nas Informações de sciencia ba- 
verá sómente a qualificação de distincto — bom 
— e suficiente. 

& unico. Os votos de distincto, que não 
eonslituirem maioria absoluta, serão levados em 
conta para a qualificação de bom. 

Art. 3.º Nas Informações sobre merito mo- 

rel a votação será de approvação ou reprova- 
são, on por bilhetes em branco, quando os 
besta não tiverem pleno conhecimento do pro- 
cedimento moral dos informandos. 
* & unico. Quando os votos de approvação 
ou reprovação não constituirem maivria absolu- 
ta, considerar-se-lia a votação como (eita por 
bilhetes em branco. 


Art. 4.º No caso de empate nas volações . 


de que tractam os artigos 2.º e 3.º, prevalece- 
ré a qualificação mais favoravel. 

Art. 5.º Os bachareis formados e licencia- 
dos, que nas informações de sciencia tiverem 
sido qualificados de distinctos, serão logo clas- 
sificados numericamente pelos respectivos con- 
selhos, segundo o seu merecimento relativo. 

Art. 6.º Os bachareis formados que forem 
qualificados de suficientes em sciencia, ou re- 
provados em 'mierito moral, nas respectivas In- 
formações, não poderão concorrer aos logares 
do serviço publico, em que se exigirem por 
lei as habilitações academicas; nem matricular- 
se no sexto anno, em alguma das fscnldades 
da universidade de Coimbra, salva a rehabili- 
tação, quanto ao merito moral, de que tracta 
o artigo 7.º da presente lei. 

& 1.º Aos licençiados que não obtiverem 
a qualificação de distinctos em sciencia, ou fo- 
rem reprovados em merito moral, nas respec- 
tivas Informações, não se conferirá o grau de 
doutor. - 

2.º Fica extincta a habilitação antes do 


decreto de 20 de setembro de 1844. 

Art. 7. Os bachareis, formados, que fo- | 
rem reprovados em merito moral, poderão, 
passados cinco annos, requerer ao governo a 
sua rebabilitação , instaurando-se para este fim 
o competente processo. 

$1.º Os que forem legalmente rehabili- 
tados poderão concorrer aos diversos logares do 
| serviço publico, tendo as necessarias Informa- 
çães de seiencia. 


| 


$ 2.º O governo regulará a fórma d'este 
processo. 
Art. 8.º Os licenciados, que, provando 


| legalmente falta de meios, forem qualificados de 
merecimento relevante em sciencia, em votação est 
pecial por dous terços de votos dos conselhos 
das respectivas. faculdades, compostos do nu- 
mero de lentes cathedraticos e substitutos or- 
dinarios, desigaado no 8. 2.º do artigo 1.º, 
terão direito a receber gratuitamente o grau de 

| doutor. | 

Art. 9.º 
tação para os cursos de instrucção superior, e 
nos actos das faculdades, escholas, academias | 
e institutos de ensino superior, fica suppritni- 
da a approvação simpliciter. 

Art. transitorio. São applicaveis a todos | 
os doutores, licenciados e bachareis formados, | 
existentes ao tempo da publicação da presente | 
| lei, as disposições dos artigos 1.º e 6.º e seus 
| SS. quanto ás Informações de costumes, para re- 


Em todos os exames de habili- 


certidões n'essa conformidade, ou se rehabili- | 
tarem. 

Art. 10.º 
em contrario. 

Sala da commissão, em 31 de Março de 
1856. — Basilio Alberto de Sousa Pinto, José 
| Eduardo de Magalhães Coutinho, Joaquim Gon-| 
calves Mamede, Antonio Alves Martins, Julio Ma- 
ximo d'Oliveira Pimentel: (vencido em parte), 
José Maria Latino Coelho (vencido em quanto 
ás informações de costumes e em parte do ar- 
tigo 6.º) José Tavares de Macedo, José Maria 
de Abreu, relator. 

O snr. Conxpe DE SaMoDÃES: — propoz o 
adiamento d'este projecto, por que não se acha- 
va presente o snr. ministro da jusliça. 

Foi apoiado, entrou em discussão ; e em | 
seguida foi regeitado. | 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA : — leu e man- | 
don para a meza as seguintes propostas de | 
ei: 

1.º Fixando a importancia da contribuição 
predial respectiva ao anno civil de 1858. 

2.º Sugeitando as verbas de contribuição 
predial de repartição so imposto addicional de 
15 por cento para consiruceção e conservação | 
das estradas. ' ] 

3.º Augmentando as prestações aos egres- 
sos quando completarem 60 annos de idade, ou 
se lornarem invalidos. 

A ando as prestações que as cama- 
ras municipnes de Belem e Olivaes são obri- 
gadas a salisfázer, em compensação dos impos- | 
tos especiaes, que se cobravam n'aquelles con- 
celhos. | 

5º Prorogando por mais seis mezes o pra- | 
zo estabelecido no artigo 12 do regulamento de 
11 d'Agusto de 1847, para se poderem ainda 
requerer as indemnisações, de que tracla o & 
unico do artigo 4.º da carta de lei de 22 de 
Junho de 1846 - 

6.º  Estabelecendo que a fiscalisação sobre 
|a arrecadação dos direitos de mercê é da com-| 
petencia do thesouro publico, e regulando o pa- 
gamento d'esses direitos. = 
Ê Foram ás commissões respectivas. x 

Continvon- a discussão do projecto n.º 55. | 

O snr. Pisto p'AtMErDA : — disse que não | 
podia votar na generalidade do projecto como 
fora apresentado, e mandava para a meza 8 
emenda seguinte : h 

« Ficam abolidas as informações sobre o 
merilo moral, que se dão na universidade de 
Coimbra. » 

Ficou em discussão, 

O snr. Monses CarvaLno:—- não padendo 
admiltir que por faltas commetlidas no verdor 


Fica revogada toda a legislação | 


| 
| 


| 
| 
| 
| 


| 


|! : 
| poderem por espaço de cinco annos exercer | 


empregos publicos. e achando esta deliberação 
altamente injusta e contraria ao que estabelece | 
a nossa lei fundamental. disso que volava con- | 
“tra 9 projecto da comissão. 

O sur. Peçavo: — entendendo que as dis-, 
| posições do projecto eram todas regulamenta- 
| res, propoz additamento ató se apresentar um | 


uão ser approvado, mandou pora a meza a, 


quererem que se lhes passem as competentes | 


dos annos fiquem os estudantes inhibidos de | 


| grau de doutor, exigida pelo artigo 133.º do , et moribus como estavam legisladas para a uni- 
| versidade de Coimbra. 


$ 1.º O governo por meio de deeretos 
regulamentares proverá a este objecto segundo 


os principios geraes, porque se mantem a po- | 


lícia dos bons costumes nos estabelecimentos de 
instrucção publica. » . 

Foi appoiado ; entrou em discussão ; e foi 
regeitado a final depois de algumas observações 
do snr. Rebello Cabral. 

O snr. Antonio DE SERPA" disse que não 
estava presente na commissão quando se assi- 
gnou o projecto, aliás o tivera assignado ven- 
cido, porque não podia tolerar esse principio, 
altamente injusto ; e assim volava contra O pro- 
jecto. E 

Approvou-se o projecto na generalidade ; 
ficando prejudicada a substituição do snr. Pe- 
gado. 4 

A requerimento do snr. Pinto d'Almeida 
passou-so à especialidade. 

Entrando em discussão o artigo 1.º oraram, 
o snr. J. M. d'Abreu sustentando o artigo, 
eo snr. Barros e Sá combatendo-o, e achando 
excessivas as penas n'elle estabeleciilas. 

O snr. presiente : — dando para ordem do 


!dia de ámanhã a continuação da de hoje, e 


mais o projecto n.º 35; levantou a sessão. 
Eram 4 horas da tarde. 


> — —mm—- o 


EMPRESTIMO DO SNR. FONTES. 


Publicamos. em seguida o contracto pro- 
visorio para o emprestimo de 30 milhões de 
francos, feito em Paris pelo snr. Fontes Perei- 
ra de Mello em 1855. Apesar deste empres- 
timo não ter hido por diante , julgamos dever 
dar conhecimento a nossos leitores das con'li- 
ções com que era effectuado, não só por ser 
objecto em que muito se lem fallado, mes porque | 
é um documento que tem hoje interesse his- 
torico. 

Pedimos venia so nosso collega do «Cor- 
reio Mercantil», para lranscrevermos a traduc- 
ção qne fez deste documento, que foi publi- | 
cado em francez no «Diario do Governos de 
16 do corrente, em virtude de resolução da 
camara dos snrs. deputados. E' como so se- 
gue : 

Entre os abaixo assignados : 

1.º O excellentissimo Antonio Maria de 
Fontes Pereira de Mello, ministro e secretario 


| de estado dos negocios da fazenda e obras pu- 


blicas de S. M. El-Rei ds Portugal, como re- 
presentante e agente do governo portuguez, ago- 
ra residindo em Paris 

de uma parte 

2.º Os surs. Emilio Isaac Pereira, admi- 
nistradores de caminhos de ferro, residentes em 
Paris. rua d'Amsterdam n.º 5. 

3.º Os snrs. B: L. Fould & Fould Oppe- 
nbeim, banqueiros em Peris, rua Bergêre 

de outra parte 
4º E os snrs. Carlos Devaux & C.º ban- 
queiros residentes em Londres, representados 
pelos snrs.- Devaux e Usielli 
ainda de outra parte 
Foi dito e estipulado o seguinte : 

Art. 1.º Ossnrs. Pereire, B. L. Fould, & 
Fould Oppenheim, Carlos Deyaus & 6.º se obri- 
gam perante o governo porluguez, que assim o 
acceila, a encarregar-se, como commissarios, 
da negociação d'um emprestimo, que ha de con- 
trahir o dito governo” portuguez, o qual deverá 
orçar por trinta milhões de francos efectivos, 
sob as seguintes condições , que de commuto 
sccordo foram fixadas : 

Art. 2.º O emprestimo será emiltido em 
titulos de tres por cento ; com jura a contar do 


primairo do Janeiro do mil vitocentos cincoenta | 


e seis 

As prestações entradas no cofre do estado 
dentro do prazo de um anno, a contar do dia 
primeiro de 3lio de mil oitocentos cincoenta e 
seis, e nos prasos seguintes: 


10 por e, em 4 de Maio de....., 1856. 


| 
| 


| 


ç 3 E | 
As prestações serão pagas, no continente, | 
na raixa da Sociedade Geral do Credito Movel 
de Paris, ou nas: casas dos banqueiros, que a | 


suciedade “geral- designar. | 


10 por º, em 1 de Julho de. » 
20 por “4 em 1 de Outubro de 
20 por e, em 1 de Janeiro de. 
20 por *;, em 1 de Março de. » 
20 por * em 1 de Maio de...... » 
100 | 


- Em Londres as prestações serão pagas na| 
caixa dos anre. Carlus Devaux & C.º para ahi, 


Hpiâno geral de instrucção publica, e no caso de | 
| 


| seguivle substituição ao projecto : | 
« Ficam abolidos as informações de vita | 


ficarem á ordem da Sociedade Geral do Credi- 
to Movel. 


| America Meridional 


| 


À primeira prestação será paga como cau- 
ção. 

4 contar da segunda irelusivô, serão pos- 
| tos á disposição dos mutuantes titulos de fun- 
das publicos até á importancia desta prestação 
(des bons libérés à concurrence du montant de 
ce versement.) 

O mesmo se fará a respeito das prestações 
ulteriores. 

A importancia da canção será tambem tra- 
cada por titulos, na oecasão em que o for a 
ultima prestação. 

Os titulos serão do valor nominal de cem, 
[e de vinte libros esterlinas, e em tudo o mais 
|identicos aos titulos da divida portugueza ac- 
tual. ' 


] 


Os juros serão pagaveis em Paris, a Lon- 
| dres, ao cambio adoptado para os titulos se- 
tuses. 

O preço, ao qual o emprestimo será amit- 
tido, estabelecer-se-ba sobre as bases: seguin- 
tes: 

Tomar-se-ha o preço corrente medio dos 
titulos actuses da divida portugueza de tros 
por cento, na Bolsa de Londres, durante 0 mez 
anterior á approvação dada pelas cortes, 

Se este preço mediu nào exceder a qua- 
renta é seis, o emprestimo será emillido a dois 
por cento abaixo do dito preço médio 

| Se o preço medio exceder a quarenta e 
seis, 0 emprestimo será emittido a dois 6 meio 
por cento abaixo do dito preço medio. 

E" expressamente entendido que e preço 
medio dos titulos da divida porlugueza será 
calculado, (eita a deducção das vantagons espa - 
cines concedidas nos portadores actuacs, em vir- 
tude da transacção feita entro elles e o governo 
porluguez, para assegurar a conversão dos anli- 
gos fundos no actual de tres por cento. t 

Sem o consentimento do governo portuguez, 
não poderá o emprestimo ser emittido por pra- 
ço inferior a quarenta e meio. ? 

Art. 3.º Para indemnisação de tódas as 
suas despezas, trabalhos, e cuidados, conceda- 
se aos snrs. Pereires e consocios nina cominis- 
são de dois por cento sobre o valor nominal 
do emprestimo. 

Será paga em titulos pelo preço da emissão. 

Todas as despezas de confecção de talos, 
de sellos, de annuncios, e outras, necessarias 
para a eiissão, ficarão a cargo do governo por- 
tuguez. 

Art. 4.º O governo portuguer obriga-se a 
apresentar durante o imez de Fevereiro de 1856, 
o mais tardar, á sancção das cortes, o empres- 
timo cujas condições acima ficam estipuladas, 

Mais se obriga a não contractar em paiz 
estrangeiro outro emprestimo, 'sem reservar a pre- 
ferencia, em egualdado de circumstancias , aos 
snrs. Pereiro, B.L: Fould E Fould Oppenheim, 
Carlos Devaux & C* 

Feito em triplicado em Paris aos vinte e 
um de Dezembro de 1855. Approvada a es- 
criptura snpra. — Antonio Marta de Fontes Pe- 
reira de Meilo. — Fould & Fould Oppenheina, 
Carlos Devour & C.º, Isaac Pereire. 

(Traduzido do «Diario do Guvernos da 16 
do Abril de 1857 


| 


—— — 
SITUAÇÃO COMMERCIAL DE PERNAMBUCO, , 


A assemblea provincial de Pernambuco re- 
uniu-se no dia 1 de Março. O sur. conselhei- 
ro Sergio, presidente da provincia , appresen- 
ton-lhe o relatorio da sua administração du- 
rante o anno findo. 

Este minucioso e bem elaborado documen- 
[lo é importante em todos os seus capitulos ; 
| mas o mais notavele o que o mais pode interes- 
sar aos leitores do nossu jurnal, é o que tracia 
| do movimento commercial daquella provincia bra- 
| Zileira, demonstrando quanto é prospera a situa- 
| ção do commercio de Pernambuco , e os gran 
| des progressos que tem feito neste ramo da ri- 
| queza publica. É 

O capitulo, a que nos referimos é o se- 
guinte ; 

a A situação geographica da cidade do Re- 
cife, q está apontando como uma das primei- 
ras senão a primeira cidade commercial da 
Ella caminha com passos 
largos a este destino. O rendimento da alfan- 
dega, verdaileiro lherimometro para marcar a 
importancia do conmercio, prova esta verda- 
de e elenta esta esperança. A alfandega dr 
Pernambuco rende hoje em um mez qua 
o que em doze mezes reudia ba 28 annos, D 
dos todos os descontos no depreciamento . 
moeda , e ás dillorenças de pautas, podem 
com alfouteza alirnmar que o commerciô dest 
praça tem sextuplicado de 1837 para cá 

« Elle se acha huje a todos os respeitos 


O CONMERCIO DO PÓitrO. 


e 0R3MUR 


em apa quadra animadora. As aed 
das se fazem com facilidade, as mercadorias 
escoão com prompt dolo inani 
mais boa fó é moralidade nos trorisal 

« Não he Danca-rotas, nota-se uma 
traordinária diminuição no número das 
protestadas. A moralidade a pradencia 


ea 
pontualidade que estes factos denotam são em 
grande parte devidas á nova legislação e ao ri- 
gor, imparcialidade e zelo com quo é executa- 
da pelo digno megistrado a quem o governo 


entregou o comercio, Com magistrados como 
o snr. Peretti a moral publica se firma e se 
fortifica. > 

« O valor das importações deste porto no 
aono financeiro de 1853 a 1854 foi de 13,852:0005 
no anno seguinte esse valor subio a 14,397:0008. 
No anno de 1855 a 1856 elevon se a 17,639:0008. 
e no primeiru semestre do corrente anno fi- 
nanceiro já a importação sobe a 10,160:0003, 
promettendo assim no fim do ano um totul 
de pouco mais ou menos 20,000.0003. 

« O que este quadro: apresenta de mais 
esperançoso é que o nugmento vai sempre numa 
proporção crescente. No anno financeiro de 
148534 1854 o importação. do paizes estran- 
geiros. se [ez em 172 navios estrangeiros com 
k8,790 toneladas, e em 2 brazileiros com 438 
toneladas. No de 1854 a 1855 em 213 na- 
vios estrangeiros com 50,412 toneladas e 3 na- 
cionaes com 612. No de 1855a 1856 em 256 
navius estrangeiros com 59,550 toneladas, c em 
3 nhcionses com 506. No primeiro semestre 
do corrente anno financeiro em 143 navios es- 
trangeiros com 32,974 toneladas e 1 brazileiro 
com 182, 

« Estes navios porem não conslituem toda 
a navegação, porque no primeiro desses annos 
financeiros «entraram em lastro 145 navios es- 


trangeiros e 4 brazileiro, no segundo 201 es- |. 


trangeiros e 2 brozileiros , no terceiro 148 es- 
trangeiros e 5 nacionaes, o em fim no pri- 
meiro «Semestre deste anno 143 estrangeiros e 
4 nacional. 

« De sorte que nesses tres annos e meio 
tem entrado no nosso porto vindo do esiran- 
geiro. 18 navios brazilviros e 1,339 estrangei- 
ros de diversas bandeiras. 

«Das nações importadoras a Grã Bretanha 
ocenpa: primeiro lugar, compreendendo quast 
dous terços do letal. seguem-se a França, as 
cidades Anseaticas, os Estados-Unidos, Portu- 
gal; Austrio, Estados Argentinos, eta. ele. 
“ou Mais particularidades achareis no relato- 
rio do inspector da alfandega, 

“e O sugmento da importação prova um au- 
gmento. correspondente na produeção da pro- 
vincia , porque só compra quem, tem weius de 
pegar aguillo de que precisa. Com efeito a 
justiça-do Deus parece ter determinado recom- 
pensar por meio de colheitas abundantes e de 
uma grande. elevação nos preços dos genros a 
abra meritoria da abolição do lrafico de es- 
cravos. 

«A exportação da provincia no anno fi- 
naneeiro do 1853 a 1854 foi do valor. de 
10,493:0008:, sendo 1,887 para portos do im- 
perio; em 1854 a 1855 subio a 11,693-:000$ , 
sendo 2,590 para portos do imperio. No ano 
de1855a 18564 exportação montou a 14,436.0005 
sendo para portos do imperio 2,932. No pri- 
meiro semestre do corrente auno financeiro o 
valor da: exportação subio à 5,286:0005, e o 
assucar “aflloe coa tanta abundaneia so merca- 
do que devemos contar seja maior o valor a 
exportar nu segundo semestre, 

« Somndos os valores oflicises da impor- 
tação com os «da exportação achamos que u com- 
mercio geral do protincia com os paizes es- 
wahgeiros é com 05 outros portos do imperio 
fui nos anoos financeiros : 

1 24, 
.Y 


3450008000 


E no primeiro semestre 
1856 n 1857......0.:- 15,446.000$000 
« O mesmo commercio geral do  impe- 
rio, seguudo os estentos do ex.2? iinistro da 
fazenda no seu relatorio ultimo, foi no anno de 
4854 o 1855 de 175,350:0008000.  Dedu- 
zindo no commercio geral da provincia desse 
mesmo ano 2,590:0003 exportados para por- 
tos do império, e 114:0008 delles importados, 
fica sendo o valur eficial do commercio con 
os paizes estrangeiros 23,056:0008, o que for- 
tua mais do que a selima parte do curmimner- 
cio geral de lodo o imperio. 
« Esta proposição corresponile 4 que a po- 
ulação da provincia guarda com a de todo o 
Imperio, com uma vantagem porem a favor da 
riguesa e industria da provincia, porque ava- 
Jiando o sor. ministro do imperio no seu ul- 
timo relatorio a população do Brazil em 7,677,800 
almas, dá a Periambuco 950,000, que vem a 
ser um oitsvo da população geral, ao passo 
que à commnereio é de mais do selimo. Assim 
para o commercio geral do imperio, cado bra- 
eiro concorre com 223838, do passo que pa- 
ra o commercio geral desta provincia cada per- 
nambucany concorre com 248795. 
* « Não tenho dadas para conhecer se nposi- 


« 
« 
« 
« 
« 


ção relative do commercia da provincia com o de | 


todas nação tem) sido mantida ob alterada. R'de 
suppor porem que se tiver sido nlterada seja a 
favor de Pernambuco, porque subre O assucar 
e a. Aguardente, que constituem sua maior ri- 
ueza, n elevação de preços tem sido maior 
dórtiuo subre os outros productos brazileiros. 


2470 cummercio” luta ainda com algumas 


[imperial todas os 


| vem do mate 


Miculdades. As que 
regulamentos , as do: 
das repartições, a p 


em da legislação & 

impostos e as d 

ilica liberal do 
2 ias vai Inzendo d 

recer , corrigindo erros e abusos. o pro- 
ed tambem se combatem 6, 

forme os recursos e o tempo. 


LISBOA 21 DE ABRIL. 
(Correspondencia part. do Commercio do'Porto ) 

Ainda bontem a camara dos deputados 
oecupou toda a sessão com a questão das in- 
formações na universidade de Coimbra , e ain- 
da ficou pendente para hoje o ultimo artigo 
do projecto. A discussão Lem corrido comple- 
tamente desordenada , sppresentando resultados 
Incriveis. 

Questionava-se sobre o“ artigo que estabe- 
tecia as preferencias, que deviam ser dadas 
| aus bachareis que concorressem aos logares pu- 
blicos. O snr/ Alves Vicente appresentou esta 
subsliluição: — Os bachareis formados; que fo- 
rem qualificados de sullicientes ém seiencia, po- 
derão concorrer aos lugares de serviço publi- 
co, em que se exigem por lei habilitações aca- 
demicas; mas em eguaes circumslancias serão 
preferidos por aquelles que tiverem oblido me- 
lhores qualificações, excepto quando ao exerci- 
feio da sua profissão, ou por qualquer outro 
| modo" publico, tiverem dado prova de reco- 
nhecido adiantamento. — E o snr. Antonio de 
Serpa esta: — Nos concursos para empregos 
publicos serão preferidos os bachareis formados 
que tiverem a qualificação de dislinctos aos que 
a liverem de bons, é os que forem qualifica- 
dos de distinelos e bons aus que liverem a 
qualificação de sullicientes. 

Depois de um acalorado debate em que a 
maior parte dos oradores appoiaram a subsli- 
luição do snr. A. de Serpa e da comnissão a 
ter adoptado como sua, foi esta regeitada e 
adoptada a do sar. Alves Vicente, Similharite 
resultado causou surpresa é altribuiu-so a ma- 
nejos para servir amigos politicos. Sempre as 
alleições pessvaes a prevalecer sobre os inte- 
resses publicos ! 

Antes da ordem do dia só houve de nota- 
vel o mandar para a mesa o snr. Maximiano 
Ozcrio uma nota de interpellação ao snr. mi- 
nistro das obras publicas sobre' o destino que 
pretende dor do emprestimo de com' contos que 
o governo contrahiu com o Banco Mercantil 
Portuense, e principalmente se tenciona gastar 
toda a importancia na estrada marginal esquer- 
pa do rio Douro. Tambem assignaram esta 
nota os snrs. Victorino de Barros, Bento de Cas- 
tro, Pinto de Magalhães, Aristides, Macedo Pia- 
to, e barão das Lages. 

A comissão de fazenda levo hontem uma 
conferencia com o governo acerca do contracto 
para o caminho de ferro dv norte. Approva-o 
plenamente, e já amanhã ou depois deve ap- 
presentar o seu parecer. O snr. Casal Ribeiro, 
por ser accionista do caminho de ferro de les- 
le, parece que não tomará parto na discussão 
do novo contracto . 

Repete-se que Os pares cartistas, princi- 
palmente os que são mais dedicados amigos do 
snr. conde de Thomar, sé propõem a fazer de- 
cidida opposição ao governo na questão do ca- 
minho de ferro do norte. Veremos. j 

Sua Magestade a Imperatriz experimen- 
tava bontem melhoras, 

Foi aqui sabida com salisfação a noticia de 
que a Associação Commercial dessa cidade re- 
solveu encarregar-se de promover o 'emprest- 
mo para o melhoramento da barra de Douro. 
Dizem-nos que hontem no conselho de obras 
publicas se traclou deste negocio, e que se tra- 
balba activamente na confecção das bases para 
a renlisação do emprestimo, as quaes serão pa- 
ra ahi remetlidas breveniente. 

Na proposta do Sr ministro da fazenda, 
fixando a importancia da contribuição predial 
respectiva vo anno de 1858, é o contingente do 
distrieto do Porto 125:8128000, o de Braga 
87:4395000, o de Bragança 43:3408000, o de 
Vianna 54:5948000, e o de Villa Real 53:112g rs. 

Retira-se brevemente da corte de Lisboa 
o embaixador francez, sur. inarquez de Lisle. 
Ja se annunciou leilão da sua mobilia. Por 
ora não se diz quem o vem substituir, fican- 
do por emquanto encarregado dos negócios da 
embaxada o actual secretario. 

A receita do estado no mez de Março ul- 
timo foi de 1177:9968405 reis, a despeza 
1,021:5128911, ficando para o mez seguinte 
156:4835494 reis. A divida fluctuante foi no 
mesmo mez dimindida em 55:0598783, ficando 
em 1,909:321$210 reis: o! 

Deu-se hontem em S. Carlos a nova ope- 
ra a «Esmeralda» do maestro Bathista, em que 
cantou N.º Parepa. Nem a musica nem aexe- 
cução- agradou. 

No dia 15 faleceu em Madrid o marquez 
de Riario Sforza, ministro plenipotenciario de 
Nupoles junto à corte hespanhola. 

O mercado de fundos mostrou hontem ani- 
mação, os preços subiram como so vê da se- 
guinte cota 


Inscripções de 3 p. cento 48/2249 
Coupons.. ES 47% 48% 
Divida diferida ... 27º a 2844, 


Papel moeda .......cstsa meo vu 26 Mn 27 
-| Acções do banco de Portugal, . 5258 0 5268 
Ditas do Porto «x 24P$ a 2456 


. 
—— um — 


CEEE ES TESES 
“o Mo 3 horas dá tarde falleteu O 
Cu osta o rege vel com- 


merciante desta praçã.. Hojeós Ave-Marias de- 


a 


veim ter Ingar na igreja dos (Terceiros Proncis-| 


canos os responsos de sepultura. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor «Duque do Por- 
to» sahido hontem para Lisboa ás 11 boras e 
meia da manhã, conduziu 120 passageiros, eh- 
tro estes os seguintes : 

Antonio Maria Alves de Carvalho, Fran- 
cisco Alves de Carvalho, Padre Leonardo Pinto 
da Cunha, D. Marianna d'Alencastre, D. The- 
reza Emilia da Costa, de. Manoel Prancisco Pe- 
reira de Sousá, Francisco Ozorio Pinto Gue- 
des, D. Maria Shore, Augusto Rodolpho FP. 
de Freitas, Manoel Joaquim do Valle Padre 
Carlos Joaquim do Valle, Francisco Nicolão 
Monteverde, Hardy Hislop, Rafael Pereira Ri- 
beiro, Francisco Cezar de Magalhães Sant'Anna, 
Antonio Soares de Castro, ant. Caller. 

- — Sinistro. ontem pelas 3 horas da 
tarde vindo a entrar a barra O hiate Dunrte 1 º 
pegou em secco perto da Meia Laranjn; porém 
ás 6 horas pôde safer-se e veio para 0 qua- 


dro. 

— Reboques. Estes dias tem rebocado o 
vapor «Vesuvio» para dentro da barra as se- 
guintes embarcações : — As barcas Santa Cruz, 
S. Manoel 2.º, Rapida, Duarte 4.º, o 0 brigue 
Amalia. Hoje rebocou a galera Bella Portuen- 
se, e devia rebocar mais as galeros Defensor e 
Amizade. 4 

— Vinhos em Inglaterra. Para conheci 
mento dos commerciantes de vinhos desta pra- 
ca publicamos os resoluções que acabam de 
fomar 0s lords commissarios do lhesouro de S. 
M. Britannica sobre o maximo da' força alcoo- 
lica que podem ter os vinhos para serem aud- 
mittidos a despacho em Inglaterra. 

Este inaximo que não podia exceder a 33 
por cento em virtudo da resolução de 28 de 
Junho de 1853, acha-se agora elevado a 40 
por cento, por ordens emanadas dos lords com- 
missarios do thesouro com data de 23 e de 3h 
ile Março ultimo, exceptuando sómente desta 
disposição os vinhos das possessões inglezas e 
d'ahi importados directamente, para os quaes 
fica subsistindo aquells maximo de 33 por e. 

Resolveram além disso que se algum li- 
quido inferior fusse introduzido sob 0 nome 
de vinho, de uma força superior a 33 por e. 
havendo rasão para suspeilar que era deslina- 
do para destillação o não para consumo como 
vinho, os empregados da alfandega deveriam 
suspender o despacho deste liquido e dar par- 
te ao conselho para esto resolver como enten- 
desse. 4 

Os lords do thesouro significaram mais 
que no caso de ser importado bom vinho que 
excedesse pouco o limite de 40' por cento, o 
seu despacho seria da mesma sorte suspenso , 
porém. os possuidores poderiam appellar para el-| 
les e se mostrassem salisfactoriamente que a 
qualidado do vinho é as circutostancias da im- 
portação eram laes que não houvesse presum- 
pção de fraude, os lords do thesouro atlendo- 
riain como lhes conviesse a esta appellação. 

Os lurds do thesonro mandaram que to- 
dos os empregados das alfandegas, não só em 
Londres, mas nos outros portos inglezes obser- 


vassem estas instrucções. 3 
Ossnrs. Ridley & C.º, corretores de vinhos 


em Londres dando noticia destas, alterações ao 
cummerciu, offerecem-se pura examinar amostras | 
tanto de vinho estrangeiro como colonial, que 
se possa suspeitar como contendo mais doma- | 
ximo da quantidade de 33 ou 40 por conto do | 
alcool (proof spirit. mp 
— Notas falsas, As aulhoridades próso- 
guem nas suas diligencias por musa das motas | 
falsas, que appareceram no Kiu de Janeiro manda- 
das d'aqui «e do que demos noticia na segunda | 
feira. Antes de hontem deram-se buscas a al- 
guma casas em Campanhã e Villa Nova de Gata. 
mas sem resultado. Acontece quast sempre as- 
sim, porque antes de so celfveluarem taes dili= 
gencias, não só são avisados us indiciados , 
mas até os proprios visinhos léw conhecitien- 
to do que as aulhoridades vão fazer. Falta o 
segredo que devia haver em taes casos e deste 
modu nunca se conseguirá cousa alguma, 
Não queremos com isto irrogar censura a 
niuguem, apontsimos 0 facto. Oque é verda-| 
de é que antes de se. passarem os mandados 
de captura, ou logo que são possados, já us 
indiciados estão prevenidos. $ Ê 
Cumpre que se lome este negócio ny mais 
séria consideração, no que está empenhada a 
honra e o credito desta cidade. E” necessario 
acabar por umha vêz com esse. eriminvso O vil 
trafico da moeda falsa, para que O Porto não 
cuntinve à soflrer dessire só porque mein du- 
zia de falsarius se entregam a tão infame in- 
dustria. 
— Um artista de merito. Sentimos verda- 
deiro prazer quando vemos devidamente apreciado 
e considerado no estrangeiro algum dos nossos pa 


tricios. O snr. Nicalio Ribos, cujo meroci- 
meáto é aqui reconhecido por todos, já é tido 


metida |. Na «Fr Musicales, sema- 

nario q E bãca em / 12 do aa 

rente, 'lê-sê ama noticia se faz uma 
i 


justa apreciação do talento & composições do 
prio! ista, a qual nívito o deve lisongear 
e qu amos de regista” no Nosso jornal. 
Eis o que se lê n'aguelle semansrio : 

« Este inverno temos tido por diversas ve- 
| zes oceasião de ouvir e applaudir as lindas 
prromposições do snr NMicoláo Medina Ribas, 
violin'sta portuguez de grande mereciménto , 
que pertence á Della eschols de M.' de Bériot, 
de quem elle é um dos melhores discipulos. 
Estas composições brilham particularmente pela 
pureza do estjlo ve pela: sensibilidade. Quem 
es ouve, não hesita um instante em conhecer 
que são obra d'um cerebro meridional, tanto 
é o fogo & arrebalamento pus néllas se en- 
contra. Se o snr. Ribis estivesse em Pariz, 
oceuparia por certo um dos primeiros lugares 
entre os melhores dos nossos artistas.» “ 

—— Assassihato alfor. O «Periódico dis 
Pobres» dá a nolicia de ter sido assassinado, 
um pedreiro da' freguezia de Moreira, cónces 
lho da Muia , por um sobrinho, à golpes de 
entada. O motivo foi o ler usobrinho persuas 
dido am creado do thiv a deixir este, e if 
para o serviço delle; é tractar o (io do segu: 
rar O creado augmentando 4800 rs. á soldada 
annual. 

Estas circumstancias deram lugar a uma 
alteração entre ds dous, é-da altercação re- 
sultou O assassinato do lbio. 

— Condecorações. Por cartas regias. de 
7, 12 e 17 de Março de 1857 foram condeco- 
rados com o gráo de comendador da ordem 
iuilitar de Nosso Senhor Jesus Christo : 

O conde de Castelbourg, director; geral das 
alfandegas de Sardenha. 

O visconde Alfredo de Brayer, subdito de 
sua mngestade o imperador dos francezes. 

Com o grio de comendador da ordem 
militar de S. Bento de Aviz: 

André Eduardo Penaud, capitão de mar e 
guerra, commandante da- nao Austerlitz , da 
armada (ranceza. 

Como gráo de oMicial da antiga e muito 
nobre ordem da Torre e Espada, do Valur, 
Lealdade e Merito: 

O cavalheiro Folgori, capitão de fragata da 
marinha: rest das Duas Sicilias, e veador dd 
sua alteza real 0 principe conde Aquila. 

Com o grão de cavalleiro da ordem mi- 
litar de Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Vigosa: 

José Gecfs, professor de. estaluaria na sca- 
demia real de Antuerpia. 

O cavalheiro da Page, director nó minis= 
terio dos negocios estrangeiros na Belgica. 

Com o grão de envalleiro da ardem mili- 
tar de Nosso Senhor Jesus Christo; 

David de Notez, subdito de sua magestade 
El-Rei dos Belgas. 

Jojo Gallisu, consul geral dos Estados Pon- 
líficios em Athenas. . 

O cavalheiro Luiz Jacquemond, auditor de: 
divisão do exercito sardo, 

O visconde: de. Francia, subdito de sua 
magestado El-Rei dos Relgas. 

—— Nomeações. Por decretos de 40 7 
do mesmo mez de Março: furam nomeados ama- 
nuenses de primeira classe da secretaria de es- 
tado dos negocios do reino os amanuenses de 
segunda classo da mesma secretaria de estados 
Juão Antonio de Amorim Vianna — Sebastião, 
Lopes Ramos — Agostinho José Maria do Valle ; 
e continuo: servindo de ajudante do porteiro, 
davsecretaria «lo censelho do estado adminis= 
trativo Josó Joaquim dm MBtta. h 
= = Despachos judicines - Por decretos de 
18 de Março findo, | e 8:do; corrente; niez: de, 
Abril po tiveram hugar os séguintes - despachos : 

João Franeisto Ferreira Punto — transfuri= 
do, pelo requerer e por conveniencia assar = 
viga pablica, do officio do estrivão e. tabel- 
lião do juiso de direito da comarea de Louló, 
para identico oficio no juiso do direito da com 
marem de Paro. 

PedrovCarlos Biker de Andrade — transfe- 
rido pelo requeror é por converiencio du ser- 
viço público, do olheio do oscrivão e tabelião: 
do juiso de direito da comarca de Faro, para 
identico “officio no juiso «o direito dk comar- 
co de Loulé. 

Antunio José Vieira de Lemos (que foi 
escrivão do juiso ordinario mo suppeímido jnl- 
gulo-de Rnivães) — noímeado para o olliciu de 
escrivão o tabelhão do juiso urlinario do jus, 
gado de Villa Nova de Portimão , vago, pela, 
transforencia do Anigusto de Oliveira Viegas. 

Manoel Lourenço de Medeiros Junior — 
nomeado para o olliciode escrivão 6 tabelião 
do juiso ordinario do julgado da villa de Mag- 
dalenn na coniarea da ilba do Pico, sendo ton- 
cedida a exoneração deste ullicio a José Jgna- 
cio Soares ue Avelar. 

Vicente Xavier (que foi escrivão do juiso 
ordinario no extincto julgado do Sobral de 
Monte Agraço) — nomeado para 9 olhicio de tr= 
bellião publico do notas do supprimido julga- 
do da Ribaldeira , com - residencia na: capital 
delle. h 
José Pinheiro de Castro — declarada sem 
efeito a mercô porque fôra despachado | tabel-, 
lião- publico de notas do supprimido julgado 
de Sanfins, por se não haver ainda-apresens 
tado a servir. om ] a 

“Bento Mariacda Cunha e Carmo — conço- 
dida a exoneração do ohcio de escrivdu «do, 


como uma notobilidade artistica na cspital do 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


juiso de paz do distrieto de Sonzello no jul: | 


gado de Sinfães. 

— Arrematação de fóros. No dia 28 de 
Maio arremalam-se nos governos civis dos dis- 
tricios de Coimbra e Castello Branco , fóros da 
F. N., dos respestivos districtos , somando as 
avaliações 1:0478500 reis. Ê 

Ex Esp de Conaiio Foi agraciado com 
a carta dé Conselho, o sar. João Amaro Men- 
des de Carvalho « juiz de direito qus era de 
Thomar., 218 z o 
Este juiz desistiu da sua collocação na car- 
reira da megistratura , e do direito á aposen- 
tação que a: lei lhe dava. Pro 

— Exposição de gado. No dia 10 do 
Res mez de Maio terá lugar. no sítio da 


uz, freguvzia de Carnixide ama exposição de | 


gado, 4 qual sérão admitidos todos os gados 
nacionaes o estrangeiros das especies cavallar 
myar, asinina, bovina. e suina laverá prê- 
mios peciniarios e menções honrosas pára os 
exposilores que apresentarem melhores exem- 
plares. Este local ds Luz está destinado para 
servir de mercado de gados, que térá lugar 
pela 4.º vez no dia acima indicado 

— Marinha de guerra ingieza. O gover- 
no inglez expediu ordem ao comandante da 
divisão naval no golfo persico, para se reunir 
na China ao almirante Seymour. Em conse- 
quencia disto as forças marilimas dos inglezes 
na China, comprebenderão um' total de 68 na- 
vios de guerra. E" a primeira vez que a Inglaterra 
- reune na Indo-China uma esquadra tão impor- 
tante e meius militares tão consideraveis. 

A esquadra formada ha muitos mezes, por 
causa da questão de Napoles continua em Malta. 
Esta esquadra que não tem denominação fixa, 
é designada, segundo as instrucções do almi- 
rantado, com à titulo de serviço particular for- 
méda pata serviço especial; compõe-se de 25 
navios. A esquadra do almirante Lyons, que 
ultimamento regressou do Bosforo, é esperada 
em Portsmouth. 

— Assucar nos Estados-Unidos. A colhei- 
ta d'assucar nos Estados-Unidos em 1853 a 54 
foi de 225:000 toneladas, e em 1854 a 55 foi 
de 174:000 toneladas; havendo por isso uma 
diminuição de 5/1:000 toneladas. A importa- 
ção d'assucar estirangeiro em 1855 leve um au- 
gmento de 41:D0)D toneladas comparada com a 
eifra do anno amterior, A colheita da Loui- 
siana em 1856, mpresentou um deficit de 58:000 
toneladas comparativamente ao anno anterivr; ea 
importação do assucar estrangeiro teve um au- 
gmento de 70.000 toneladas. 

Ein Havana hoúve em 1856 nm deficit de 
100:000 caixas, ou 20:000 toneladas. 

Estas circumystancias é que occasionasram a 

alta do assucar nos mercados da Europa. 
1 — Viagem fatal. Já é conhecido o fim 
desgraçado de M. Wogel que continuava no in- 
terior da Africa as viagens e investigações do 
doutor Barth. 

Uma carta de Malta contao facto do se- 
guinte modo : 

« Ha annos, uns inglezes confiaram diver- 
sas fazendas a ums negociantes de Wadai, que 
as deviam hir vender ao seu paiz, e na volta 
entregar o valor das fazendas e os Incros. 

Os negociantes fizeram a viagem, e voltan- 
do a Bengazi em Fevereiro de 185, declara- 
ram não poder pagar aos negociantes inglezes 
em rasão do Sultão de Wadai se ter apodera- 
do das fazendas, sem compensação alguma. 

Os negociantes inglezes queixam-se ao seu 
consul M. Herman, e este pediu a Olhman- 
Pachá, a aprebonsão e venda de todas as mer- 
eadorias que acabavam de imporltar-se na ca- 
ravana de retorno, Para indemnisação nos seus 
nacionaes dos prejuisos que lhes causava a 
espoliação praticada pelo Sultão de Wadai, 

Deve notar-se que a certeza do facto da 
espoliação só reponsava na asserção dos nego- 
ciantes negros, que se tinham encarregado da 
venda das mercadorias inglezas, no seu paiz. 

Othman-Pachá, sentindo que tal medida 
podia ter consequencias (unestas para 0 com- 
mercio de -Tripoli, enterrompendo o commercio 
com o Wadai, “ outros pontos do Sertão, he- 
sitou primeiro, e para ganhar tempo, pedju a 
M. Herman, para pedir instrucções para Cons- 
tantinopla; porém nessa épocha estava inteira- 
mente sob a influencia do consul inglez (do 
que hoje está bem arrependido), e, acabou por 
ceder ás novas instancias de M. Herman. Em 
consequencia «isto mandou aprehender e ven- 
der, em proveito dos inglezes seus protegidos, 
uma quantidade «consideravel de dentes de ele- 
phante, quo pertenciam , segundo a declaração 
dos negociantes negros , ao proprio Sultão de 
Wodai, que os tinha enviado a Bengazi, para 
os vender por sua conta. 

No regressa da carevana, 0 Sultão soube 
o que se passara em Bengazi, e projectou apro- 
veilar a primeira vccasião para se vingar da 
violencia feita aos negociantes do seu paiz, e 
da perda que elle proprio tivera. M. Wogel 
tóvo n desgraça de chegar pouco tempo depois 
aos Estados deste sobrrano, e este sabendo 
que elle era ingiez, ou viajava em nome de 
Inglaterra, lhe mandou cortar a cabeça. Estes 
factos foram publicos em Tripoli. » 

— Necrologio. Os jornaes inglezes noli- 
ciam a morte de lord Douglas, no castello de 
Bolhwell, de um ataque apopletico. O conde 
Dougles, morreu sem deixar filhos, ficando a 
sua irmã a condessa de Hume, as suas pro- 
priedades senhorises, que rendem annuslmen- 


fe 55,000 libras (247,9008000). 


| Banos commeltidos pela typograpbia contempo- 


“Em Lyon filleceu, quasi 8 miseris, oin- 


venfor do teclado iypographico. 
tempo al- 
guma celebridade a um dos mais curiosos en- 


amava-se Martin, e deveu em 


ranea. 

« Era no tempo do ministerio de Feverei- 
ro, quando mr. Thiers, senhor do poder em 
consequencia de uma escalada parlamentar, re- 
gia ao mesmo tempo o rei eu paiz. Martin 
estava empregado na impressão de um jornal, 
da tarde, é coinpoz esta nolicia diversa: mr. 
Thiérs, presidente do conselho de ministros , 
« S'est pendu » (enforcou-se) “esta manhã em 
Neuilly. » e 

A noticia causou uma verdadeira explosão 
em Pariz, e foi acolhida na Bolsa por uma al- 
ta oMensiva ao ministro, que a fez logo des- 
mentir pelo telegrapho. 

« Martin, por uma distracção deploravel 
compoz «pendo» em vez de «rendu» a 
Neuilly (foi a” Neuilly). A bulha que fez este fa- 
eto inspirou-lhe um lal desgosto, que abaudo- 
nou os estudos do seu leclado Iypographico , 
foi para Lyon, e aprendeu a tecer pelo sys- 
tensa Jaequart, ainda novo e muito desconhe- 
cido. nessa época. 


— EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Madrid»: 

« PARIS 17 d'Abril. — A «Gazeta de Berney 
assegura que à Prussia ea Suissa acceilarão o 
arranjo proposto na conferencia de Paris. 

O Banco de Inglaterra não allerou a taxa | 
do desconto. » 

O ultimatam do Conselho federal suisso, nas 
instrucções ao sen representante nas conferen- 
cias é: resistir em tudo que possa ferir a so- 
berania da Suissa, ou a Constituição federal; 
e em todos os outros fazer todas as concessões 
compatíveis com a dignidade da nação suissa. 

O representante da Prussia não linha ainda 
recebido as ultimas instrucções que pediu para | 
Berlin. 

Passava por certo, que no caso de que a 
Prussia e Suissa não cheguem a concordar cel. | 
finilivamente, as 4 potencias representadas na | 
Conferencia estabelecerão as bases dê lransac- 
ção que serão oferecidas á acceitação das dúas 
partes, que as poderão acceitar ou regeilar, Se 
a Suissa as acceitar e a Prussia não, poderá 
talvez dar-se o que insinua o «Morning-Posth, 
o reconhecimento da independencia do Cantan | 
de Newlchatel pelas 4 potencias, | 

Segundo as noticias de Vienna, o conflicto 
entre as potencias occidentaes, e o governo 
napolitaxo, está a caminho de um proximo ar- 
ranjo, dizendo-se que já se acham reguladas 
as condições. N 

Segnndo os jornaes frantezes Paris será 
proximamente ponto de reunião de alguns so- 
beranos. 

Dizia-se que o rei da Baviera chegaria ali 
a 15 de Maio. Fallava-se da viagem do rei ds 
Dinamarca áquella capital, e considerava-se mui- 
to provavel a do rei da Suecia. 

Em S. Petersburgo fazem-se grandes pre- 
paralivos para a viagem do imperador e fami- 
lia real ao estrangeiro; lendo sido designado 
o conselho temporario de regencia para q tem- 
po da auzencia do Czar. 

Assegurava-se que na ultima audiencia con- 
cedida ao conde de Morny , o imperador ma- 
nifestou a intenção decidida de hir a Paris. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Carregamentos manifestados em 21 d'Abril. 


DO PARA". — Barca Paraense, declarou,505 
saccas d'arroz, 100 ditas do cacau, 103 cou- 
ros, 200 paus, 38 pacotes de tapioca, 4 garra- 
fas e 1 barril d'aguardente, 1 caixão de metal, 
1 caixole com borracha, 2 paineis, e 1 saca com 
dinheiro, a Lourenço B. de E. e Cosla. 

DE LEITH. — Escuna ingleza Mary Sweet, 


declarou 126 toneladas de carvão, a Miller & 
es 


DE NEW-CASTLE. — Escuna ingleza Cla- 
rence, declaruu 55 toneladas e 2 quintaes de 
coke, á Companhia Alliança. 

LE GLASGOW. — Chalupa ingleza Eclipse, 
declarou 70 toneladas de [erro em bruto, 10 
ditas de carvão, e 100 gigos de garrafas, a Car- 
los Brandão. 

DE LISBOA (por Vianna). — Bateira Malla 
Posta, declarou 1 porção de sardinhas a gra- 
nel, 24 barricas de dita, e de Vianna 200 paz | 
de pau, 8 Maniel Irmão é C.º 

DE LISBOA. — Hiate Boa Fortuna, decla- 
rou 790 volimes com sardinha, toncinho, sa- 
bão, trapo, livros, cevada, ete,, 47 paus de 
mogno, 60 carradas de barru, e 1 cárruagem, 
aos mesmos. 


DO MARANHÃO. — Barca Carolina, decla- 


rou 2476 couros salgados, 629 sacca 
dão, 164 paneiros. de gomma, 468 vaquelas, 
e 11 barriz de melaço, a Costro Silva É Fi- 
lho, “ 


DE LISBOA. —Hiate Fé, declarou bma porção 
de canellas e unhas de boi, 60 carradás de barro, 
1808 volumes com sabão, trigo, sardinha, a 
Antonio Joaquim d'Andrade. 

DO RIO DE JANEIRO E PERNAMBUCO. — 
Brigus Tres Amigos, declarou 1600 saccos de 
assucar, 51 cascos com melaço, 27 pipas de 
aguardente, 60 saccas d algodao, 990 meios de 
solla, 248 vaquetas, 42 saccas de gomma; do 
Rio de Janeiro 50 saccas de café, 77 caixas 
d'assucar, e 244 saccas de farinha de pau, a 
João Eduardo. dos Santos & C* 

DE HAMBURGO. — Galeota hanoveriana Jo- 
hanny, declarou 1395 saccos de trigo, e 150 
esteiras, a C. J. G. Parada. 

DO HAVRE. — Galeota hanoverisna Agathe, 
declarou 978 saccos de trigo, a E. Katzeins- 
tein. 

DE HAMBURGO, galeota dinamarqueza Oden, 
declaron 9700 alqueires de trigo, a Cunha & 
Bauck. 

DE PERNAMBUCO, barca Santa Cruz de- 
clarou 2464 saccos de assucar, 130 paus e 
pranchões, 100 vaquetas e 20 pipas de me- 
laço, a A. A. da Cunha É C.º 

DO RIO DE JANEIRO, barca Rapida, de- 
claron 128 caixas de d'assucar, 250 couçoeiras 
e 2 milheiros de sal, a J. M. da Costa Junior, 

DE HAMBURGO, escuna hamburgueza Al- 
fred, declarou 350 saccos de trigo, 450 ditas 
de centeio e 250 esteiras, a J. A. Vellado. 

DE PERNAMBUCO, barca. S. Manoel 2.º, 
declarou 1279 saccas d'assucar, 305 cascos com 
melaço , 810 couros salgados, 49 saccos de 
gomma, 11 ditos de café, 5 cascos 6 garra- 
fões com aguardente, a M. J Monteiro Braga. 
DE SWIELDS, brigue inglez Wilberforce , decla- 
rou 73 chaldrões de carvão, 51 toneladas de 
coke, 4 C. de Gaz. 


EXPORTAÇÃO. 
* Carregamentos para os portos do Brazil. 


PARA O MARANHÃO (saido em 16 d'Abril) 
Brigue Alfredo, conduziu 1210 chapeos; 3cu- 
nbetes com presuntos e salpirões ; 2 caixas com 
linha e pano de linho; 100 duzias de pentes ; 
1 barril com azeitonas: 40 arrobas de fio ; 242 
enchadas; 144 fuuces; 25 harricas com pre- 
gos; 2 caixões com cobertores; 7 cunheles 
com dobradiças; 11 pipas de vinho : 638 du- 
zias de tabuas de soalho e forro; 344% maços 
do pallitos; 855 fechaduras; 17 cunhetes de 
machados ; 50 barricas de bacalhau: 9 pipas 
cum vinagre; 2-ditas com azeite; 20 canastras 
de batatas; 200 cadeiras; 391 e meia duzia 
de peças de louça; e varios volumes cum pei- 
xe de escabexe , sementes , castanhas, violas, 
aço, verrumas, sachos, serroles, enchós, etc. 


PARA O MARANHÃO (sahido em 17 d'Abril) | 


Brigue Esperança, em lastro. 

PARA O RIO GRANDE DO SUL (sabido em 
17 d'Abril) Brigue Machado 1.º, conduziu” 78 
pipas de vinho; 61 caixões com garrafas de 
dito; 5 pipas de geropiga ; 4 almudes de vina- 
gre; 10 pipas -d'agoardente; 3 ditas d'azeite; 
350 arrateis de retroz; 59 volumes com prezun- 
tos e salpicões; 100 quintaes de chumbo de 
munição ; 36 arrobas de cordas e fio; 240 an- 
coretas d'azeitonas ; 1312 camizolas; G5 duzias 
de pentes; 20 quintaes de bacalhau; 3 caixões 
de violas; 914 chapeus ; 1225 grozas de rolbas; 
2 caixões d'azulejos ; 16 caixõese 3 fardos com 
cobertores ; 496 duzias de foguetes, 1 cunhete 
de retrozarias ; prata em obra no valor de 
3008000 reis; e varios volumes com peixe do 
escabeche, peneiras, estribos, sapatos de malha, 
esporas, saragoça, castanhas, lenços , acafales, 
cotnrnus, escovas, louça, arbustos, etc. + 


ras 


É 3 


VILLA NOVA DE PORTIMAO — Cah. Senhora 
da Conceição, milho é msis' generos. 

“FIGUEIRA. — R. Albina, milho. 

SETUBAL. — Esc. ing.' White Mouse, lastro. 

IDEM. — H. Vinte e oito de Março, cereaes, 

VIANNA. — H. Bom Jesus e Almas, arroz e 
mais generos. 

OLHÃO. — Cah. Oliveira Feliz, encomendas 

HAMBURGO. — Br. dinam. Maria, varios gene- 
ros. 

IDEM. — Br. dinam. Helene & Olga, trigo é 
mais generos. 

CORUNHA. — Esc. han. Cesper , trigo. 


——— 


PORTO 22 D'ABRIL. 


ENTRADAS. 

AVEIRO, 2 dias. — Bat. Tentativa, c. Maria, 
sardinha. 

LISBOA (por Vigo), 10 dias. — H Duarte ES, 
€ Sampaio, encommendas. 

FIGUEIRA, G dias. — H. Dous Amigos, c. Cos- 
ta, cal. 

LISBOA, 5 dias. — H. Loureiro 4.º, e. Araujo, 
sabão e barro. : 

VILLA GARCIA, 3 dias. — H. Dourado, ce. Sil- 
va, encominendas. 

BAYONA, 4 dias. — H. S. Sebastião, e. Velha, 
sardinha. 

| LISBOA (por Vigo), 40 dias. — Pat. Amisado, 

e, Correa, sal e centeio, a Henrique Fer- 
nandes Souza. 

PERNAMBUCO (por Vigo), 80 dias. — Br Ama- 
lia 1.º, c. Mallão, assucar, mel, cobros o 
aguardente, a Florindo José Teixeira de Car- 
valho, 

IDEM, 56 dias. — Bare. Bom Successo, c: Aze- 
vedo, varios generos. 

IDEM, 59 dias. — Bare. Duarte 4.º, e, Bazilio, 
assucar, mel e couros, a Manoel Gualberto 
Soares 

MARANHÃO (por Vigo!, 100 dias, — Bare. brsz. 
Brilhante, algodão e couros, a Manoel Pi- 
nheiro Alves, 

| BARCELONA, 41 dias. — Esc. hesp. Buenavista, 

| e Sebastião, aguardente, a Jusé Josquim da 

Silva Maya. 

| CARRIL, 1 dia. — Esc. hesp. S. Joaquim, 
Franco, trigo, a Cazaes É Filho. 

NOIA, 4 dias. — Esc. hesp. Paslorisa;, c. Les- 
toia, centeio. 

SWANSEA, 12 dias. — Esc. ing. Planet, 
Amstrong, carvão, a A Miller & C* 
HAMBURGO, 29 dias. — Galeot. hul. Antje, c. 
Muller, trigo e centeio, á ordem 

SANIDAS, 

LISBOA. — Yap. Duque do Porto, c. 
passageiros e encommendas. 

LONDRES. — Br. ing. Lusitania, c. Leoward, 
vinho. 

TEMA Bs. ing. Cirearssian, e. Pindlay, vi- 
nho, 

CARDIFP. — Br. ing. Izabel, c. 
tro. 


e 


c. 


Pinto, 


Bastard, las- 


IDEM 23. 
A'S 11 TIORAS DA MANHÃ. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIV 


SOS PORTOS DO 


LISBOA 19, DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


CORK. — Galeot. han. Josephine, milho. 

OLHÃO. — Cah. Santa Rita, vinho e figo. 

IDEM. — Cah. Senhor do Bomfim, vinho e mais 
generos. 

IDEM. — II. Nova Amisade, vinho ete. 

S. MARTINHO. — H. Adelaide, madeira, e mi- 
lho. 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — Cah. do con- 
tracto do tabaco, Argos. 

IDEM. — H. Conceição Feliz, carvão ete. 

VILLA NOVA DE MILFONTES. — Bat. Tentado- 
ra, carvão. 


IRA. — ll. Despique, madeira. 

-— 0. S. Juão Evangelista, vinho etc. 

VIANNA. — Polh. Providencia, madeira. 

GIBRALTAR. — H, Caminhense, passas. 

SAHIDAS. - 

NOVA ESCOCIA, -- Br. ing. Water Kelpie, las- 
tro 

ILHA DE S. MIGUEL. — Esc. Rainha dos Aço- 
res, pedra de cal e encommendas. 

PORTO, — Br. Urbana, lastro. 

IDEM. — Constante, arroz. 

ILHA DE CUBA. Bare, amer. Undino. 

SOUTHANPTON, — Vap. ing. Alhambra, cm 
qualidade de paquete. A 


e 16 brigues inglezes, um briguo berpanhol/ 
Entrou a galera Bella Portuense, a reboque 
E 

fet e de mesa, de author ac- 
ELO Tribunal do Commercio desta G 
porção de trigo avariado no armazem de 

o dito trigo se achas [549] 
vende garrafas Inglezas de supe- 

rua dos Inglezes n.º 4, ha para ven- 
globos de vidro, e varios objectos proprios 
diversas dimensões, e candieiros com a 


Ficam fora da barra as galeras Amizade, e 
Defensor, 4 hiates, 2 cahiques, o vapor Imperial, 
e Maitos 1.º, uma rasca so O. 

Vento N, brando e o mar bom 
do vapor Vesuvio. 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 48, 

| po CEBEO novos piannos de buf- 
EE creditado e já conhecido. 

[548] 
dade se assignou o dia 24 do corrente 
pelo meio dia para a arrematação d'uma 
Villa Nova Guya sito na Praya (proximo 
aos de cortiça do snr. Carlos Brandão) onde 
Garrafas. 
À ARLOS Brandão, Taipas n.º 14, 
rior qualidade. [550] 
Empresa das obras do Gaz. 
A 
N der cbumbu em barra, lustres de chris- 
tal, e metal, - candiciros, torneiras, estufas, 
para iluminação: tubos de ferro forjado 

e fundido, de' latão, 'e decomposição 'de 
competente ferragem para iluminação à 

azeite. (282) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


1/34 NOEL José Chaves Lameiro, desta cidade, 
Bi tendo visto um annuncio no Jornal do 
mercio desta mesma cidade no dia 18 do 
nie, que fez Antonio Francisco | Carneiro, 
em que diz que promove pelo Juiz da 1,8 var 
ra do que é escrivão Sá Passos, uma execução 
unira o dito Chaves, que o mesmo lhe é de- 
vedor por formal de pactilha da quantia de reis 
5:1875729. Não é verdade o que Antonio Fran- 
cisco Carneiro diz, por que tem de haver do 
Inventario por partilha o seguinte: 1918164 rs. 
em valor de moveis, 788480 reis em valor de joias, 
7258625 reis de um titulo da Companhia do 
Alto Douro, 1494100 de letras da mesma Com- 
panhia, 2:130$513 reis em dinheiro, e dividas 
setivas, que tudo faz a somma de 3:2744882 reis, 
como consta do Invertario de que éescrivão Sá 
Passos, e para segurança da quantia que uni- 
camente deve, nomeou os bens seguintes: uma 
propriedade d'um andar e casa lerrea de fabri- 
ca na Travessa do Bolhão n.º 63 com todos 
us mais pertences, duas moradas de casas na 
mesma Travessa n.º! 56 e 57, uma morada de 
cusos terreas no largo de Fradellos n.º 27, 
e varios moveis, etc. Declara o mesmo Ma- 
noel José Chaves Lameiro, que não pode satisfa- 
zer o valor da partilha em quanto não for julga- 
da a acção que tracta de propor contra o dito 
Aniônio Francisco Carneiro pelas dividas passi- 
vos, despezas, alimentos, e outras parcellss que 
prgou e despendeu com as entendas do mesmo 
Chaves, quo tudo somma a quantia de reis 
2:0918180 | que mal, e indevidamente foram 
negadas:, no inventario pelo dito Carneiro, por 
tanto logo que a seção seja julgada em Juizo, 


está promplo a satisfazer o que lhe pertencer | 


ao dito Antonio Francisco Carneiro: Declara o 
mesmo Chaves, quando queira o dito Carneiro 
receber o valor da partilha, que Jhe preste um 
fiador, e 2 testemunhas abonatorias, ficando os 
mesmos responsavnis a repôr qualquer quan- 
tia que tenha recebido a maior, e por esta for- 
mo, está prompto a entregar a dita quantia quan- 
do sejam os mesmos fiadores, proprietarios, da 
confiança do mésmo Chaves; assim como pre- 
vine a lodas ns pessoas, que quando sejam ar- 
rematados os bens acima mencionados, em an- 
tes dajacção ser julgada, desde já protesta o di- 
to Manoel José Chaves Lameiro, em todo o 
tempe entregar aos arrematantes o valor das 
mesmas propriedades para tornar as mesmas 8 
regressar ao poder do mesmo Chaves. 
Parto 21 de Abril de 1857. 
Munoel José Chaves Lameiro. 


(547) 
FESTIVIDADE. 

festa e arraial de S. Salvador em Que- 
brantões, é no dia 26 do corrente mez 
o segundo domingo depois de Paschoa, e 
denominado = do Bom Pastor = e em igual 

dominga continuará os annos seguintes. 
M professor estrangeiro que se acha nes- 
ta cidade, e que falla bem o, francez 
offerece-se para dar lições de allemão e 
Jatim. Quem se quiser utilisar pode diri- 
gir-se ao escriptorio da redacção do Perio- 
dico dos Pobres na rua Chã n.º 67, que 


ahi se lhe darão os esclarecimentos pre- 
eisos.. 


SBORN & C.º na rua dos Fogue- 
teiros n.º 52, teem para vender 
aduella para barriz, breu louro, 
agourdente d'America, mastros e vergas 
para navios, [80] 


USTODIO José Gonçalves Parada, de 

Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas ás 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 


[268] 


dal uma boa casa com quintal. 
ENDE-SE uma quinta murada 
E com agoa de mina, e engenhos, 
casas de cazeiros e uma casa para 
familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com Vistas para o Rio; 
quem'a pertender dirija-se á mesma a fallar 
com seu dono José Francisco Monteiro. A 
dita propriedade é dizima a Deos. ' [305] 


IR mestres pedreiros que pretenderem 
= contractar a edificação da casa que se vai 
fazer para a Assemblea Portuense podem 
dirigir-se à mesma Assemblea a tomar co- 
nhecimento da planta que ali está ex- 
posta, a fim de apresentarem suas pro- 
postas ao presidente da commissão - Ins- 
pectora o ill”? snr. Antonio José Antunes 
Navarro na rua d'Alegriam.º 169 até o dia 
23 do corrente. 


Porto 6 de Abril de 1857. uT6! 


(cia e ordem costumada. (454) | 


o proximo S. Miguel de 1857; e no Can-| 


DEPOSITO DE VINHOS ENGARRAFADOS 
NA RUA DO BOMJARDIM N.º 564 E 565. 


DEFRONTE DO COLLEGIO DO PARAISO, 


KKS= GRANDE extracção que tem 


à tido os vinhos deste depo- 
silo, é uma prova evidente que os snrs. 
consumidores os: preferem pela, superiori- 
dade de suas qualidades; oseu proprieta- 
rio, firme na tenção de as conservar inal- 
teraveis, continua a tel-o bem sortido com 
os seguintes VINHOS TINTOS por garrafa 
150, 200, 240, 360, 440, 540 — BRANCO 
por 320. Das tres primeiras qualidades ha 
tambem meias garrafas que vende por 80, 
100, e 120. 

Neste deposito distribue-se gratis uma 
tabella dos preços e qualidades dos vinhos 
que ali se vendem, tanto por garrafa co- 
mo almude, continuando a ser dislinguidos 
no lacrado das garrafas ou barriz com o | 
apellido— MENERES, — Aprompta-se qual- 
quer encommenda de qualquer porção que 
se pertenda com toda a brevidade. 

[489] 


PENCER & C.º na Rebolei- 
“ran.º 57 e 58, tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


DE-SE na rua de Bello-Monte n.º 
113. à 
Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 

caixa 3 duzias. . 
Vinho Commendadora 78200 a duzia ; 

caixa 3 duzias. 

Cerveja" Ingleza superior branca: e pre- 

ta; barricas de 3 duzias. [1:477) 


ONTINUA sortido o armazem 

de fato feito na rua do Fer- 

reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 
[284] 


ABBADO 25 do corrente mez de Abril 
pelo meio dia na Praça da Ribeira casa 

n.º 1e2,eno caes da mesma Ribeira 
casa n.º 1, a requerimento do curador fis- 
cal provisorio da massa fallida de José Luiz 
Gomes da. Costa se ha-de arrematar os 
alugueres das mesmas Lojas alé o dia de 
S. Miguel, assim como assucar, arroz, carne 
de porco, unto, manteiga e varios generos 
mais, garrafas, bolijas, moveis, e roupas. | 
[536] | 


UEM tiver uma boa mesa de bilhar, com 

todos os seus pertences, e a queira 
vender, ou alugar por 2 ou 3 mezes, falle 
na redacção deste Jornal. [480] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
| der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em | 
latas. [167] 


Estabelecimento de Banhos, | 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 


| Continua a estar aberto 
todos os dias, com a decen- 


Estanho puro. 
ENDE-SE em porções até 4 arraleis, 
largo de S. Domingos n.º 40, 1,º an- 
dar. 


MK casa sobradada na rua de 


S. Francisco desta cidade n.º 10 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


L'EBREO, 

OPERA DE MAESTRO G. APOLLONI. 
POTPOURRI para pianno por Martin.. 480 
Molivi . favorili, -Lrascriti da Fassa- 

nolti 300 
Colecção de Valsas, por Aumuller.... 240 

Por estes dias esperam d'lalin ws ope- 
ras completas para pisnno a duas e 4 
mãos, pianno e canto, e diversos instru- 
mentos. Villa Nova Filho & C.º rua de San- 


| amostras dos 


ta Theresa n.º 26. [524] 


LOTERIA NACIONAL 


“Grande premio. 


9.000:000. 


A loja de cambio de Antonio Marques 
de Carvalho, rua das Flores n.º 4 e 
5, se vendem os bilhetes desta loteria a 
5:100, meios bilhetes a 2:600, quartos a 
1:300, e ffidos os mais com grande de- 
ducção nos preços. [535] 


Instituição Vaccinica. 


ONTINUA a vaccinação na casa da Ex."* 
Camara, todas as terças feiras, e sab- 
bados às 11 horas da manhã. 


Arrematação Voluntaria. 


O dia 6 do proximo mez de Maio por 

9 horas da manhã na praça dos lei- 
lões, rua do Almada n.º 66, tem" de ve- 
rificar-se a arrematação voluntaria da pro- 
priedade de casas nobres com os n.º 272 
a 274 sita na rua Formosa desta cidade; 
pertença do casal dos fallecidos commen- 
dador João Pereira Baptista Vieira Soares 
e sua mulher, e a requerimento dos her- 
deiros désta; de cuja propriedade alodial 
em parte, — em parte foreira a Sebastião 
Navarro d'Andrade Calmont da Silva Ca- 
bral, é senhoria directa a ex.”* Mitra des- 
ta diocese, a quem se paga o dominio 
de quarenta — um. E" escrivão da praça— 
Lima — o qual tem em seu poder os res- 
pectivos titulos. À [539] 


Leilão. 
EXTA feira 24 do corrente ás 11 horas 
da manhã tem de ser arrematada uma 
porção de lageado velho no local das obras 
da praça do commercio. [540]" 


A feira de S. Bento n.º 38 e 39 conti- 

nvam a vender-se bilhetes e cautellas 
da loteria. Assim como Queijo de todas 
as qualidades, vinho engarrafado e bolacha 
ingleza [545] 


VINHOS DO' PORTO. 


N IGUEL Antonio Malheiro, rua d'Almada n.º 325, 
continua a vender os seus vinhos velhos premia- 
dos na Exposição Universal de Pariz, em 1855; por 
duzia de garrafas em caixas d'uma, duas, e tres duzias ; 
e por Almude. cos dos cinco vinhos tintos abaixo 
descriptos, é de qualquer delles, 95600 por dusia 
de garrafas, é o dos dous vinhos Brancos, é, de 128000 
por duzia de ditas [é vinho e garrafa). Todos estes 
vinhos estão taes quaes, puros, como farão á Expo- 
suão: a prova disto, é, queo anunciante concorreo 
á Exposição com as amostras de todos os seus vinhos, 
que éram onze qualidades ; c todos teceberam o mes- 
mo premio: desde então, (Maio de 1855) não entrou 
nos armazens, vinho, nem outro qualquer li- 

mo pode ver-se dos Livros d'Alfandega; e 
ente, para que se possa conhecer eavaliar, a 
superiondade, e valor dos vinhos do annuncianto, 
elle permite que qualquer sur. pertendente, leve as 
vinhos velhos mais superiores que 
aqui se acharem á venda publica, engarrafados ou 
por almude, e us vá conferir com os delle. 


NOTA DAS QUALIDADES DOS VINHOS E SUAS DESOMISAÇÕES. 


TINTOS. 
1855 denominado Imperatriz. 


R 4820 Idem Principe Real. 

SECCO 1820 ldem — Duque de Beja. 

STOMACHAL 4530 Idem Duque do Porlo. 

PRECIOSO 1847 Idem  D. Fernando 2.º. 

BRANCOS 

GENUINO 1815 denominadg D. Fernando 2.º. 

MUITO STOMACHAL 1820 Idem — D. Maria e 
515 


MORÉ & C." 


RANDE abatimento = Dictionnaire Geo- 

graphique Universel, contenant la dis- 
eription de tous les licux du Globe inté- 
ressants sous le rapport de la Géographie 
physique et politique de Vhistoire de la sta- 
listique du commerce deVindustrie etc. 
par une socielé de Geographes, 20 vol. em 
8.º bem impresso, em lugar de 32000'rs. 
6000 rs. [475] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


Brigue — TRES AMIGOS -— capitão 
gb Claudino Domingues Gonçalves, re- 
cebe carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos. Tracta-se com João 
Eduardo dos Santos & C.º 
n.º 157. 


, Praia de Miragaia 
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“EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Fica transferida para sabbado 
25 do corrente á 1 hora da 
tarde a sabia do vapor VE- 
SUVIO , capitão Antonio José 
“Ramalho. Para carga e passa- 
geiros tracta-se no escriplorio d'Administração rua 
Nova de S João n.º 78. 
Porto 22 de Abril de 1857. (544) 


Para Glasgow. 


sb A chalupa ingleza ECLIPSE, capi- 
| 
| 


tão John will, a sair até 26 de 
Abril. Cunsignatario Carlos Bran- 
dão, Taipas n.º 14. (538) 


Vai sahir com a maior bervidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
barca JOVEN ERMELINDA, previna 


sb se por isso os snrs. passageiros, para 


que quanto antes apromptem e legalisem os 

seus pasaporles; os snrs. carregadores tambeny 

devem apresentar no escriptorio seus conheci= 

mentos, e ainda recebe carga. 

Este navio tem belixes para passsgoiros de 
(250) 


proa. 


Para Pernambuco. 


| Sahirá com muita brevidade por ler 
parte do carregamento prompto a 

barca — NOSSA SENHORA DA BOA 
VIAGEM — nova de primeira viagem forrada a 
| pregada de cobre, capitão Oliveira: quem mo 
mesma quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se aus caixas Antonio Alves da Cunha & 
C€.º, Praia de Miragaya n.º 31 e 33, cu a An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48. 
(188) 


Para o Rio de Janeiro. 


“A Gatera NOVA SUBTIL, capitão 
DD Vicente José Gonçalves de Souza, 
deve sabir com a brevidade possi- 
Para carga e passageiros, fracta-se com João 


vel. 
Eduardo dos Santos na Praya de Miragaya n.º 
ey 


(154) 


Para o Rio de Janeiro. 


g A galera CIDADE DO PORTO, sa- 
gb hirá impeterivelmente no dia 30 da, 

corrente mez de Abril: os snrs. pas- 
sageiros queiram vir legalizar ms suas passagens 
até ao dia 27 do mesmo. (279) 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. -. 


Vai sahir com mnita brevidade a” 

se galera LINDA DE BEIRIZ, eapitão” 
Manoel Ferreira Marques, quem na 

mesma quizer carregar ou hir de passagêm , 

dirija-se a Bernardo José Machado, ra de S.' 
Chrispim n.º 19, ou ao enpitão a burdo. - 

(348 > 


| R.T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA. 
6.º recita do 7.º mer. 
Sexta feira 2h a'Abril. 


A-SOMNAMBULA. -— Principiará ás 8 
horas e meia. 


| 


EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 23 d'Abril. 


Em beneficio. O Dranta em | prologo 
e 4 actos: À MENDIGA. No intervallo do 
drama o actor Abel, e a actriz Maria do 
Carmo, recilarão. uma poesia. — Termi- 
|nará com a comedia em 2 actos: UMA, 
“TROCA DE MULHERES. 

Principiará ás S horas e meia. 

O camarote n.º 9 da 2.º ordem só lerá 
entrada com o bilhete carimbado. 


Achando-se de passagem nesta cidade 
o artista italiano D. José Baralle, violinis- 
ta e equillibrista recentemente chegado a 
esta cidade, vindo de Lisboaonde foi mui- 
to applaudido, e agora de combinação - a 
empreza deste lheatro, vai dar uma fun- 
eção no domingo 26 do corrente, na qual 
executará. grandes e variados equilibrios, 
tassim como complicados exercicios no vio- 
| lino, tado em genero ainda não visto, nes-, 
ta cidade, 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


RR pf CPR é 
PORTO. TYPOGRAPIIA DO COMMERCIO 


